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COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


me , 
Venmia-se a a de trans- 
ferir do Porto para Lisboa a séde da 
Companhia oe Brasile Não he- 
mos entrado na questão por nos pa- 
recer ella prematura, á face do artigo 


27 do Estatuto, que não permitte al- 
Esse 


: ste senão de.cinco em cin- 
co annos, a contar-do 1.º de Maio de 
1852, O localida séde da Companhia 
está disignado para-o Porto no $: 1.º 
do 1.º artigo da A RAR e 
tem de passar pelos trânsmil es do ar- 
tigo 28, para .sofirer qualquer mo- 
dificação. É visto que se gastam ar- 
gumentos que só podem: valer para 
daqui a' dous annós, e quer profun- 
dar-se uma questão inutil no momen- 
to, Mas ella pretende tomar vulto 


que 
fosse de Lisboa ? Por cert 
suppol-os despidos de senso se tives- 
sem calculado que a lotação dos bar- 
cos que tencionavam levantar era 
comportavel com as circumstancias do 
porto do Porto. o! 
Assim sabendo-se muito bem no 
estabelecer da Companhia, que o maior 
movimento das suas embarcações se- 
ria, no paiz, em. Lisboa, alguma for- 
te rasão havia de levar os creadores 
a preterir esta cidade para centro da 
fiscalisação geral, preferindo a se- 
gunda capital do reino. Não, assisti- 
mos à discussão do Estatuto mas te- 
mos que a razão que levou os funda- 
dores a estabelecer no Porto a séde 
da Companhia seriá' aquela que hoje 
nos leva a sustentar essa séde, 
Pondo de parte a ufania, nobre e 
desculpavel, que de certo havia de 
assistir aos creadores do “pensamento, 
sobre maneira grande, pára que a 
Companhia tivesse o seu centró na 
terra . que a imaginara e com tantos 
exforços" a: conseguira ; dando assim 
uma bem merecida'importancia á Pra- 
ca onde aquelle pensamento recebe- 
ra a origem; vejamos se-os interes- 
ses da consideravel .commandita.. pe- 
diam no Porto tal centro. Y 
Para nós o local onde uma Com- 
panhia deve ter o seu assento será 
“aquelle onde com mais facilidade “se 
possa reunir a Assemblea Geral, isto 
é a suprema fiscalisação. É desta que 
tem de partir as resoluções em gran= 
de que possam affectar os interesses 
“da Companhia, e que só por aquelle 
poder soberano. podem ser dey 
te avaliados. » ui'a ebso 
Sabemos que dous argumentos nos 
apparecem de frente. O primeiro é 
que sendo as acções indossaveis não 


se poderá designar ao certo o lo- 
cal onde com mais presteza se reu- 
nam os possuidores ou mandem pro- 
curação, espalhados como podem es- 
tar por toda a parte. O segundo é que 
admittido o principio, o Rio de Ja- 
neiro devia preferir ao Porto. 
Respondemos ao primeiro, que as 
acções agora no começo foram pas- 
sadas pela relações commerciaes do 
Porto para o Brasil, e que neste os 
nossos irmãos que as acceitaram hou- 
veram respeito a essas relações, e com 
ellas contaram para o correr dos ne- 
gociós da Companhia. Essas relações 
| hão-de durar por muito tempo, e para 
O futuro os possuidores eventuaos to- 
marão em linha de conta essa cir- 
cumstancia ao. comprar 0 titulo, vindo 
assim a séde do Porto a consolidar- 
se para o effeito, reunindo de certo 
nesta Praça a maior somma de in- 
teressádos ou seus agentes, e. esta- 
belecendo-se assim a facilidade da 
suprema fiscalisação, como já dissemos. 


Respondi segundo. com par- 
E recedente. Os porta- 
' à g 0 


os di ) as do Norte, a 
quem vivifica o o de voltar á 
patria, prescindindo por isso de que a 
séde da Companhia seja no Brasil, 
pois que a cada momento podem es- 
tar de volta ao paiz natal, e então 
preferem um local onde no futuro com 


tratar com os seus numerosos conhe- 
cidos que não tem em outra terra. 

; Parece-nos incontestavel que entre o 
Porto, Provincias do Norte, e o Bra- 
sil ha muito maior contacto que en- 
tre este, Lisboa, é Provincias do Sul. | 
Convencemo-nos por consequencia, que 
féitaa organisação da Companhia como 
se fez, e attendendo. ás influencias 
commerciaes que a affectam, o Porto 
não só hoje como'no futuro, é e será 
o local onde se reuna a maior som- 
ma de yantagens aprovetaveis à fisca- 
lisação suprema. ) 

* Vê-se bem que não são indifferen- 
tes as considerações que deixamos di- 
fas para o regular andamento dos 
negocios da Companhia. : No Porto 
póde com mais facilidade estabelecer- 
seo mercado das suas acções, e a 
recepção dos dividendos, sendo aqui 
onde o seu escriptorio geral póde ser 
patenteado a maior numero de inte- 
ressados. ; 

Não podendo assim Lisboa com- 


petir com o Porto na: Luso-Brasileira,| 


como o Porto não póde competir com | 
Lisboa, por exemplo no Banco-.de, 
Portugal, é para nós seguro -que não | 
ha razão plausivel para que o' Porto | 
deixe de ser o centro daquella,  * 
|. Não: tomamos em tanto vulto, 
| alguem quer, o movimento: dos-bar- 
cos “para ' transferir"a Administração. 
pará Lishoa. Já dissemos lo “pelo que 
subordinamos este movimento, a que 


chamaremos material, àquelVoutro que 
deve dominal-o. Se as operações ma- 
terines do Commercio se não podes- 
sem fazer por propostas, mal hiria 
aas que concebem em grande escalla 
as transacções mercantis. As casas fi- 
lines desappareceriam, e as princi- 
paes gerencias teriam de hir para os 
locaes onde o maior movimento ma- 
terial se opera. A Companhia das In- 
dias deveria ter mudado a sua séde 
para o Canadá. 

Os propostos obram conforme as 
ordens que tem, e nos casos im- 
previstos, como. melhor entendam aos 
interesses «dos proponentes ou ao cum- 
primento “das leis. “O proposto da 
rd da Companhia em Lisboa 
consulta aquela porque a tem pro- 
xima.. Os que estão em, qualquer 
portas onde tóca o vapor, nas. 
rentes eventualidades “que, podem «oc- 
corter, hão-de caminhar sem aquella 
consulta, ou pelas determinações re- 

idas, ou pelo que a bôa razão 
indicar. sei : 


Porto. Decidir seo D. Maria devia 
partir sem os passageiros do Norte, 
ou se os devia tómar á barra do Por- 
to, são cousas que não escapam e que 
necessariamente lembram para serem 
de antemão prevenidas. A primeira 
não é de tão facil-resolução que só 


mais facilidade podem reunir-se ou] as inspirações da capital podessem aca- 


bar com ella, A segunda precisa ne- 
cessariamente de informação do Por- 
to, pois que nem sempre o mar dá 
licença para que as catraias saiam , 
como. repetidas vezes acontece aos pa- 
uetes. ã 
Se vergamos âo peso de circum- 
stancias fataes, temos de sugeitar-nos 


cessidade palpavel, e de facil conf 
prehensão.. Della depende o, interesse | 
immediato da Companhia e « o pu- 
blico: mas se a força maior se -mette. 
de permeio, o homem: tem de ceder, 
e só lhe' resta a previsão e cantella 
tanto quanto est ja em suas forças. 
Pequena é a epocha do anno em que 
taes contingencias se dão. A experien- 
cia deve ensinar a Companhia a pro- 
vôr de remedio, ou a modificar o que 
só é positivamente regulamentar e não 
ataca o Estatuto. . 

- Não vêmos finalmente a utilidade 
da transferencia para Lisboa. A Di- 
recção para estar bem, devia estar 
-em Inglaterra quando se construissem 
os barcos, em Lisboa quando partis- 
sem, no Rio de Janeiro, e nos de- 
mais portos quando ahi tocassem ; 
devia estar em toda a parte ao mes- 
mo tempo: mas como issónão-é pos- 
sivel, esteja no Porto onde realmente 
a maior somma de confeniencias exi- 
-ge | que esteja. “paises toa, rio | 


— seat — 


Abaixo publicamos o index dos 
objectos que o snr. Forrester: envia 
para a grande exposição de Pariz — 
Assim poderão avaliar os nossos lei- 
tores a importancia da remessa, 


1.º Grupo, 1.º secção e classe 1.º 


41º Carta geologira do Douro portu- 
guez, e sua barra, obra não publicada. 
“2º Cartas topagraplicas do paiz vi- 
nhateiro, gravadas e mandadas publicar á 
custa da nação Britannica. | va 

3.º Carta lopographica. do rio Douro, 
e suas margens, obra nacional, segundo a 
portaria que abaixo se: publi 

4.º Desenhos originacs das differentos 
secções de videiras molestas, e desenhos mi- 
eroscopicos que indicam o progresso da dita 


db 
e- 


a ellas, pois que são invenciveis. A |- 
partida regular dos barcos é umane-|' 


molestia até Setembro do anno passado. 
"5.º" Ensaio sobre esta mesma mole: 
tia, mandado imprimir pela «Royal Socioty» 
o Londres o à 

Ensaio premiado sobre Portngal revis- 
to até hoje com as. divorsas obras subre a 
agricultura” do pai ' 

Ensaio em (italico) descrevendo os pro- 
ductos que "o snr. Forrester remetto á Ex- 
posição, , origem delles, custo, valor no 
mercado , abundancia ou oscacez, perfei- 
ção ou defeito, 

= 6.º Obras sobre a geologia do 


he 
livar a seda, 


et “do Castra, 
Diogo Kopke, o arte do, cul 
dedicadas ao snr. Forrester. 


Pedras das vinhas do Douro, do lit- 
toral do rio, e de sua barra. 


Da 4.º secção, mesma classe o grupo. 


Manda carvão de pedra Anthracite de 
Vallongo. 

Da 9,º secção — 0 sal extrahido da 
agua do mar, por congelação. 

Do mesmo grupo n.º 4 — 2.4 classe, 
2.º sorção — amostras «e madeiras ômpro- 
gadas como materiaos para. carpinteria e 
construcções, marcenaria, carpinteria do se- 
ges, tanoaria ke, nd 

Da 3.º secção — Collaeção de entvão de 
madeira, cinzas, vozina e bre; 

Da 5.º secção , (pesca dos zonphytos) 
aguda o! coral que- se encontra na nossa 
costa, ! 
Da, 6, secção, - (fnuctos/ faculentos) cas- 
daghas nozes, nogões,; pinhões, o ave- 
das. vo bs » avi ob 

+ Classe 83,2, 1.º secção — Modolo d'um 
cortiço para barrelada, e amostras de cal, 
«argilas queimadas: de, o k 

Da 3.º secção — lagar dos mais aper- 
feiçoados do Douro, : com “todas as expli- 
-cações e usos, notando-se' nesto modelo 4 
vidros de sarro de vinho maduro du Dou- 
ro, de vinho «verdo do Porto, bormais sec- 
ças de vinhos — e cremor tartaro quo delle 
se extrahe. 

Outra prensa do systema Dellabella, me- 
lhorada pelo snr. Forrester, para fabricar 
“o azeilo mais puro, segundo o sou me- 
thodo. 

Da 4.º:seeção —'Tudas as qualidados 
de cereags, como trigo, cevada, conteio , 
arroz, avea, milho e milho miudo, plan- 
tas vleosas, mostarda , papoulas, e uma 

rande variedade de feijões, favas o ervi- 
has , sementes de cenouras, nabos, ce- 
bollas, alhos, aboboras «e. 

2.º Grupo, classe 7.º e secção 3.º — 

A manufactura do linho, sementes dito, 
estopas, tomentos , reslello de. 
«o» Na 4.º secção — Bellissimas amostras 
de las pretas 6 brancas, e da 5," sucção , 
a seda branca o amarella. 

Do 3.º grupo, classe 11, secção 1.º 


“ r 
amos é 
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— Para reforçar a variada collecção dos 
cereaes, remette rolões, e farinhi de ti 
centeio, cevada, arroz, feijão, 
Da 2.º secção — As va 
des de seus vinhos desde 
Remette tambem amostr: 
dentes para competir com a: 
Da 4.º secção, e mesma 


SECRETARIA D'EsTADO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA: 
1.º Secção. 

Tenpo sido presente a Sua Magestade A 
RAINHA o requerimento de José James For- 
rester, pelo qual, allcgando ter concluido o 
seu grando Mappa sobre a navegação do Rio 
Douro, e havendo-o feito gravar e Iylhogra- 

har em Inglaterra, pedia se lho entregassem, 
ivres do direitos, os exemplares que acabam 
de chegar á Alfandega Grande desta cidade, 
com os impressos que lhes servem de illus- 
tração, e que tenciona oferecer a Suas Ma- 
gestades, e do seu governo; e attendendo a 
mesma Augusta Senhora a que a obra, de que 
se trata, não póde deixar de ser considerada 
NACIONAL, porque, com quanto o seu author 
não seja Portuguez, é todavia certo que clle se 
acha. Popaanitos efprasá testa desjima de 
cipaes casas de Commercio na ( o do Porto, 
tondo eomapiniod, Cimo à lcd is 
doze annos na pe apo Ã 
te importante trabalho, e tom despendio de 
grandes Formas Podert resultado 
ue hoje apresen; ma lando-o sómente a In- 
glaterra para que alli fosse gravado e lylho- 
graphado, visto que n'este paiz não encontrára 
quem o fizesse com a- descjnda porfeição; —At- 
tendendo finalmente ás grandes vantagens que 
da mencionada obra podem resultar á NAVEGAÇÃO 
vo Rio Douro; Há por bem, por tão ponde- 
rosos motivos, permittir que se lhe dê despa- 
cho livre de direitos. e st 

E assim o manda communicar ao Conse- 
lheiro Director da Alfandega Grande desta ci- 
dade para sua inteligencia e devida execugão. 

Paço das Neccessidades em o primeiro de 
Abril de mil oitocentos qurenta e oito. — Joa- 
quim José Falcão. 

Para o Conselhero Director da Alfandega 
grande de Lisboa. 


—— meme 
(PUBLICADO A PEDIDO.) 
AO GOVERNO E DEPUTADOS PELO FAYAL. 


dos Açores venho com o meu fraco con- 
tingento ainda que insignificanto, fallar 
pelo districto da Horta, que se compõe 
das quatro ilhas Fayal, Pico, Flores e 
Corvo. 

Primeiro que tudo devo observar que 
mui poucas são as relações entre aquellas 
quatro ilhas e a Metropole — e que muito 
ganha aquello districto com a navegação 
«a: vapores que consideravelmento lhe devo 
aproveitar. 

Fraco porem contingente so deve es- 
perar d'acções d'uma pequena praça como 
a Horta com grando mingoa de capitaes , 
e onde o menor juro do dinheiro é 1 por 
“cento ao mez, quando não 4 e 1 eh por 
cento. Pi 

Nenhuma daquellas ilhas pode expor- 
tar de seus productos para o reino, por 
que não produzem cereaes em abundan- 
cin para o sou consumo , precisando to- 
dos os annos importar inilho o Fayal e o 
Pico. emtá| 

O vinho do Pico que é a sua princi- 
pal.e mais rica producção exporta-se ge- 
ralmente para o norte da Europa por via 
de Hamburgo, e bastante para o Brasil — 
e pouco para a America do Norte. 

A sua produeção de laranja é muito 
“insignificante depois que o Cocus Hisperi- 
dum assolou os seus pomares — e esto 
producto exporta-so para Inglaterra e pe- 
-quena porção para Boston e New-York. 

- De Lisboa para a Horta a importação 
“é cal e sal, e alguns goneros para consumo, 
e nada mais. 

De mais aquello pequeno districto está 
ameaçado na sua maivr produeção, a sua 
principal riqueza , o vinho do Pico, pelo 
Oidium Tucheri. 

O commercio do Fayal é feito para a 
America quasi exclusivamente pela casa de 
commercio do consul americano Carlos Gui- 
lherme Dabney. 

O taboado, os pannos crús, lonas, 
«até são importados por esta casa, e esta 
faz o geral de.suas transacções a troco de 
generos por generos, o metal raras vezes 


se apresenta em quaesquer transacções na || 


Horta. é 
São as transacções desta casa, quo 


abarcam por assim dizer o grosso commer- 
cio do districto, 


| palmonte da Inglaterra. 


| Bo que recolhem do novo mundo , 
; 
em 


O COMMERCIO. 


Os hebreos importar fazendas princi- 


"Alguns generos, 
portados do asil a etorno de vinhos, 
loi 


A cidade da Horta vive por assim di- 
zer do seu porto, o melhor dos Açores , 
o mesmo pola sua posição o mais procu- 
rado, e onde os návios se refazem facil- | 
mente de qualquer avaria no bello estabe- 
Jecimento do estaleiro do consul america- 
!'no. Os navios de pesca que vão procurar 
! cetaceos naqueles mares intermediarios cer- 
tos mezes do anno, e que alli vão depo- 
sitar v azeite quo fazem é uma das rique- 
zas da ilha. tamo s 

A emigração dá-se . rande escala 
e crescente para os Estados. Unidos, Aus- 
tralia e California — dá-se em grando nu- 
mero para os navios baleeiros, e tambem 
se dá como em todo o archipelago para o 
Rio de Janeiro. . , 
tres emigrações a que dá maiores 
s na importação do moeda , dos 


“oa 
res] ta 
m contradieção a dos Estados-Unidos, 
e som esta circunstancia pouca abundan- 
cia do metal se daria no districto. 
O districto da. Horta com todas estas 


+ sando de-prompto-os-cinco «con 


circunstancias deve aproveitar com a na- 
vegação a vapores, e tanto mais se ella 
se estabelecer para as nossas colonias de 
Africa, e alli desenvolvida a industria”, 
convidar os braços que tendem a procurar 
fortuna fóra delle. 

“Precisa esto districto alem do acaba- 
mento da muralha da cidade da Horta, 
que a defendo da invasão do mar, que de- 


- O resto do commercio faz-se por as- 

s m dizer por ga fign de hom E od 
fado E RR 
e i f k CRT 
“E lgans géna A, assar, Pá jo im=| 


-carregações do | 
nas 


ve ainda custar mais de 80 contos de reis 
para se completar, mas com 20 em um 
ou dous annos se: faz o principal, e depois 
pouco a pouco, e sem risco so pode fazer 
o restante da mesma, d'um caes na ci- 
dade 

E” de urgentissima necessidade que o 
ministerio d'obras publicas - commercio e 
industria, attenda a esta obra — authori- 


oscd4nnio 
do seu orçamento, por ser obra que se 
não póde deixar de fazer de repente. 

E" tambem urgente a construcção de 
uma muralha a Porto-Pim no fim da ci- 
dade. E ut : 

A estrada de circumvalação por assim 
dizer em roda da ilha, e que está come- 
cada e em andamento pelo lado do sul, e 
que deve communicar todas as freguezias 
entre si, é de necessidade absoluta ; e não 
póde custar menos de trinta contos de réis. 

Tambem se torna precisa uma estrada 
pelo centro da ilha — e esta deve custar 
de tres a quatro contos de réis. 

O pequeno porto dos Cedros começa- 
do, deve acabar-se e tem a despender uns 
dous contos. 

São estas obras de primeira e urgen- 
tissima necessidade, mas que não é possi- 
vel nunca realisasrem-so com a pequena 
verba de 3,7508000 fracos votada a todo o 
Districto. 

- As outras ilhas do Districto precisam 
de portos e estradas, e com quanto algu- 
ma pegnena cousa se tenha feito, não é 
nada em relação ao que se precisa. 

Sem entrar pois em mais amplo Re- 
latorio, é claro que por obras-publicas pre- 
cisa o Districto Aftloria — 15 contos para 
muralhas no futuro “ano economico para 
se acabarem os partidos em construeção — 
e 5 por anno de então em diante até se 
ultimarem de todo. hds 

Seis contos de réis pelo menos por 
obras-publicas para as estradas, pontes, e 
portos nas quatro ilhas do Districto. 

Sendo esta verba mandada unica e ex- 
clusivamente applicar a estas especialida- 
des dentro em uma duzia de annos teria 
-mudado inteiramente de face, um Distri- 
cto tão esquecido como despresado. 

A obra do Caes da Cidade deve vo- 
tar-se no futuro anno economico por 'cre- 
dito especial. 

Tambem se deve votar o preciso em 
dous ou tres annos para a pequena mura- 
tha a Porto-Pim. 

Uma urgentissima necessidade é que 
se levante uma cadéa na cidade, porque a 
que foi demolida não só está a parte que 
serve sem segurança , mas mesmo os pre- 


sos além de mal nella, correm o risco e 


S. | pa 

es que não podem esperar. - 
O Districto da Horta, vive e susten- 
ta-se da sua propria receita. O ren 
dimento da sua Alfandega deve. cres 


cer — o Districto póde , deve e é mesmo |. 


justo que contribua por diferente modo do 
ue faz — contribuo' com o «capital de 
301:5008 DO réis em fóros para os cami-| 
nhos de ferro do continente. 

Em vista disto não parece muito que 
se lhe faça a esmola de alguns contos de 
réis para as suas mais urgentes e reclama- 
das necessidades , que se resolvem com 15 
contos de réis para muralhas em 1855- 
1856: ;s sk 
- 6 contos para obras-pablica. 

5 contos e tanto para o Caes. 

1 conto — muralha de Porto-Pim,. 
total por Obras-publicas 27 a 28 contos, 
moeda fraca, que são 21 contos de réis. 

5 contos por anno d'ahi em diante 
para muralhas, l To e oivo 

6 contos — obras-publicas — total 11 
a 12 fracos. . 5 

Pelo Reino — 8 escholas 

Pela Fazenda — uma Alfandega. 

Pela Justiça — a Cadêa; lembrando por 
Marinha o que se tem pedido tantas vezes, 
um pequeno navio costeiro, com duas pe- 
ças, pequena tripulação, pago pelos Dis- 
trictos Administractivos d'Angra e Horta, 
para communicar as ilhas que os compõem 
com suas rospectivas capitaes, fiscalisarem 
contrabando e emigração clandestina para 
o Brasil. Seria pedir muito ? sp E 


Fevereiro 22 — 1855. 


PARTE OFFICIAL, 


INDUSTRIA. 
Repartição das manufuacturas. 
parti ficas 


14 Senção. 
Patentes de invenção e do introduêção, con- 
cedidas no anno de 1854, em virtude da 
“lei de 31 de Dezembro de 1852. 
14 Macuinas de Whitehead, de Preston, para 
fazer telhas, manilhas, e tijolos, intro- 
duzidas por Francisco de Paula Sant- 
Tago ; patente concedida por 5 annos, a 
principiar em 7 de Fevereiro de 1854, 
terminando em 7 de Fevereiro de 1859. 
Elasticos de fio de ferro, chamados a 
Baudin , para uso de leitos, cadeiras, 
ete., introduzidos por Raphael Futscher ; 
patente concedida por 5 annos, a prin- 
cipiar em 7 de Fevereiro de 1854, ter. 
minando em 7 de Fevereiro de 1859. 
Extracção e fabrico de oleo de andiro- 
beira, inventado pelo Visconde da Jun- 
queira ; patente concedida por 15 annos, 
a principiar em 15 de Fovereiro de 
1854, terminando em 15 de Fevereiro 
de 1869. 
Extração e fabricto de oleo de patauá, 
invenção do Visconde da Junqueira ; pa- 
tente concedida por 15 annos, a prin- 
cipiar em 15 de Fevereiro de 4854, 
pen em 15 de Fevereiro de 
869. ” 
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Fabrico de papel da cellulosa, extrabida 
de agave americana , vulgo piteira, in- 
venção de Julio Maximo de Oliveira Pi- 
mentel; patente concedida por 15 an- 
nos, a principiar em 18 do Fevereiro 
de 1854, terminando em 18 de Fevereiro 
de 1869 Ls] 
Macbina de Berdan para esmagar, la- 
var € amalgamar ouro, € outros mine- 
raes em bruto, invenção de Hiram Ber- 
dan; patente concedida por 12 annos é 
— 297 dias, a principiar em 8 de Março 
“de 1854, terminando em 29 de Dezém- 
“bro de 1864. — Concedeu-se esta! pa- 
- tente por 12 annos e 297 dias por ser 
este o tempo que lhe falta para fruir o 
privilegio , que por 14 annos lhe foi con- 
cedido em Inglaterra, em 29 de Dezem- 
bro de 1852. vep moupl 
“7 Novo systema de icarbonisar combusti-| 
veis por meio da: torrefacção , sem os | 
queimar, conservando-lhes depois deste 


6 


processo às principios calorificos, que 
intem, e extrahindo delles ao 

po alguns dos seus principios 
- que são susceptiveis de 
- aplicações á industria e á 
do isto por meio de apa- 
as, é systemas novos, in- 
Luiz Hebert, A. Doublai- 


tas de jo; ) “lithographica, 
en ago a h “ci EDU 


- 2ão por Henrique Eduardo Barrunchc 

patente concedida por 5 annos, a prin- 
cipiar em 10 de Maio de 1854, termi- 
nando em 10 de Maio de 1859. 


9 Aparelh | iagme é au- 
E Aga roduzido por João 
Fletcher & Companhia ; patente conce- 
dida por 5 annos,, à principiar em 25 
de Julho de 1854, terminando em 25 de 
Julho” de 1859. so 

10 Aparelho clarificador, de azeites de oli- 

* veira, Inventado por Garcia & Compa- 
mbia; patente “concedida por 15 annos, 
a principiar em 23 de Setembro de 
4854, terminando em 23 de Setembro 
do ABB ec cy Up 

11 Aparelho hydraulico para elevar a agoa 
é altura de 25 ou 30 pés por meio do 
calorico ; inventado por José Antonio 

* Pinto de Carvalho, é José Gomes Net- 
to: patente concedida pon, 15 amhos, a 

« principiar em 6 de Novembro de 1854, 

rininando em 6 de Novembro de 1869. 

12 Fabricação de assucar e outros produ- 
“cos de “uma planta ainda não empre- 
gada neste uso, denominada em bota- 

» mica Holeus Saccharatus , inventada por 
Leonardo Wray, de Londres ; patento 
concedida por 15 annos e 190 dias, a 
principiar em 13 de Dezembro de 1854, 
terminando em 21 de Junho de 1869. 
— Concedeu-so esta patente por 44 an- 
-nos e 190 dias, por ser este o tempo 
que lhe falta para fruir o privilegio, que 
por 15 annos lhe foi concedido em Fran- 

ça, em 24 de Junho do corrente anno. 

3 i , inventada por Wil- 


Ú Emerson, 


lados” Unidos ; o 
A Cl por 10 anos e 60 dias, a 
principiar em 13de Dezembro de 1854, 
terminando em 11 de Fevereiro do 1865. 
— Concedeu-se esta patente por 10 an- 
nos e 60 dias, por ser este o tempo 
que lhes falta para fruirem o privilé- 
gio, que por 14 annos lhes foi conce- 
“dido nos Estados Unidos e em França. 
Repartição das Manufacturas, em 23 
de Janeiro de 1855. = Sebastião José Ri- 
beiro de Sá. - - 


CORTES. 
“CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
- essão em 8 de Março de 1855. 


(PRSIDENCIA DO SNR. FERREIRA NOVAES.) * 
Abertura— A" meia hora depois do meio 
dia. 


“sy sa * . 
Presentes, 70 snrs. deputados... 
Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. o Ta 

Leu-se na mesa um officio do minis- 
terio da. guerra, «dando: conta das: informa- 
ções pedidas pelo snr. D. Rodrigo de Me- 


nezes, ácerca dos tres brigadeiros a que 
sé refere a nola erliminar do orçaménto 
da despeza do ministerio da guerra : e de- 
clarando que do augmento de 2:1608000 
reis, ei quo se farei e MA 
ta perliminar, se dev ter reis, O, 
difforença entre o ld do gado ef- 
fectivo, e o de brigadeiro graduado , por 
haver à visconde do Pinheiro regressado 
a Portugal antes de concluir o tempo mar- 
cado pela-lei. — Para a'secretaria. - 
| 0 smr. D. Roprico, pediu, a palavra 
para fazer algumas observações sobre este 
officio, e consultada a camara resolveu af- 
firmativamento. SC 
O sur. D.. Rodrigo observa: que esta- 
xa satisfeito -com a resposta que se dava 
neste officio porque assim conseguiu o seu 
fim ; e louvando o governo por ter emen- 
dado o que fez, comtudo intendia que um 
officio não pode desfazer o que se acha 
disposto n'um decreto. PoRberE 
+» 0: snr; ministro da fazenda, que jul- 


gava que o. illustre deputado labora em um 


equivoco, cuidando que ha documentos que 


declare o visconde do Pinheiro brigadeiro 
effectivo, e assim collocado no exercito : 
mas não havendo semelhante documento, 
arecia-lhe que o officio que se acabou de 
ler é suficiente para no orçamento se eli- 
minar a verba respectiva. E 
O snr. D. Rodrigo que não avançaria 
uma proposição desta ordem, sem ter fun- 
damento para isso. A verdade é que a 
clausula tem: sido applicada a outros con- 
tra lei expressa, porque esta diz que os 
postos só serão garantidos, quando os of- 
ficiaes estiverem no ultramar por tres an- 
nos; porem com relação á pessoa de que 
se trata, o fundamento que teve foi ver o 
decreto de 27 de Dezembro de 1854,-que 
vem na ordem do dia n.º 1, e publicado 
no: «Diario do Governo» n.º 8 deste anno, 
pelo qual decreto é nomeado sub-chefe do 
cstado maior o brigadeiro visconde do Pi- 
nheiro ; e portanto se ha equivoco , é da 
secretarih da guerra em o chamar briga- 
deiro. 00 d a. 09 
O snr. Correia Caldeira, parecia-lhe 
que o snr.-ministro da fazenda labora em 
equivoco, no que não inerece censura, por 
isso. que occupado com os negocios de 2 
pastas, não pode responder ainda pela da 
guerra; mas é certo, que s. exe.” diz que 
não ha documento que considere 0 viscon- 
de do Pinheiro brigadeiro efectivo, quan- 
do no orçamento vem incluido como tal, 
e se ahi vem illegalmente o governo então 
infringiu o artigo 18 da lei de 5 de Agos- 
to do anno passado, e podia ser accusado 
na camara por ter incluido indevidamente 


no orçamento uma . verba illegal ! Porem, 


não pode haver equivoco a este respeito, 
porque alem do deereto da sua pomeação, 
ha aquelle aque se referiu o snr. D. Ro- 
drigo de Menezes, que não deixa a menor 
duvida à este respeito. va - 
O snr. ministro da fazenda, que ten- 
do dito o snr. D. Rodrigo de Menezes, que 
por um officio se não podia” “derrogar um 
decreto, quiz mostrar que 5. exe.º estava 
em equivoco, “porque não existe documen- 
to algum que nomeie o visconde do Pinhei- 
ro brigadeiro effectivo ; e por isso para e- 
liminar a verba quê vem no orçamento, era 
bastante o officio que se leu na mesa. 
- Que lhe parecia que era este 
eno e 


difficil persuadir a maiori 
improcedencia d'essa accusação. 

O snr Correiá Caldeira que este nego- 
cio é mais grave do que parece á primei- 
ra vista; sendo muito para notar que o 
snr. ministro da fazenda, distincto militar, 
queria fazer persuadir que quando se diz 
brigadeiro, não é ellectivo; quando se fal- 
la em qualquer “official que é graduado , 
sempre se diz por exemplo, o capitão gra- 
duado, o coronel graduado; e que quan- 
do se diz o capitão, o coronel, entende- 
se que é effectivo: por consequencia era 
logica a indueção que tirou o snr. D. Ro- 
drigo do documento que leu, e pelo qual 
o snr. visconde do Pinheiro, fei nomeado 
sub-chefe do estado maior. go 

Ha ainda outra circumstancia que vem 
a ser, que tetido o snr. “visconde do Pi- 
úheiro sido exonerado no anno passado, é 
extraordinario que se incluisse no orçamen- 
to do anno futuro a verba do visconde do 
Pinheiro como brigadeiro effectivo.. 

'Se a maioria quizesse zelar as Suas at- 
tribuições, e fiscalisar devidamente os di- 
nheiros publicos, tinha motivos para cen- 
surar por mais esta vez o governo. 

ez mais algumas considerações neste 
sentido ; q depois de algumas observações 
do snr. ministro, da fazenda terminou este 
incidente. , 

O snr. presidente, a comara: ia cons- 
tiluir-se em sessão, secreta, por assim oxi- 
gir o bem'publico. 

* “Bra hora e meia da tarde. 

Sendo quasi quatro horas e meia da 
tarde, tornou-sé a sessão publica. má 

O snr. presidente declarando que a 
ordem do dia para amanhã, eraa continua- 
ção da de hoje, levantou a sessão. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O snr. director d'alfandega desta ci- 
dade por edital de 12 do corrente fez sa- 
Der que no distrieto fiscal de Lessa de Pal-. 
meira se salvaram os objectos seguintes : 

Uma vela latina; um pau de mogne 
com a marca Is; e uma viga de flandres, 
marea H. A 


ivo] 


O CONMERCIO. 


————— tem metem 


Como se ignora a quem possam per- 
tencer, é convidada qualquer “pessoa que 
a elles se julgue com direito, o que os 
reclame em tempo competente, ou o valor 
da sua arrematação. o 


Os aprestes necessarios para 
buição da sopa “economica estão-se fazen- 
do, e mui breve a pobreza encontrará, 
mediante 7 reis o meio, uma refeição diaria. 


F, 

TenDo os novos administradores do thea- 
tro de S. João recusado acceitar estes car- 
gos , tem de se proceder a nova eleição no 
domingo 18 do corrente. Um dos nova- 
mente indigitados é o snr. Agostinho José 
da Silva Guimarães. A escolha não pode 
ser mais acertada. O snr. Agostinho reu- 
ne as condicções necessarias para ser um 
bom administrador — probidade , zelo, e 
inteligencia. 

Na mesma sessão tem de ser disculi- 
das as propostas feitas na ultima assemblea 
geral, no caso que à commissão, ás quaes 
foram remettidas, apresentem o seu parecer. 


O Jornal do Commercio de Lisboa traz 
uma correspondencia de alguns passagei- 
ros do vapor «Pedro 5.º» agradecendo os 
serviços prestados aos mesmos, pelos en- 
genheiros Henrique Peters, Luiz Manoel 
Alves, capitão Filippe dos Anjos da Assum- 
pção, cornmandante José Dias do Santos, 
e piloto Diogo Harrs Alvarenga , durante 
todo o perigo da sua viagem e arribada a 
Peniche. 

Igualmente agradecem és authoridades 
de Peniche, que os soccorreram com aquil- 
lo que estava ao seu alcance. 


A camara municipal de Braga acaba 
de tomar a resolução de suspender a il- 
luminação da cidade , para applicar a quantia 
que com ella se gastava, em pão e caldo para 
ospobres. O pensamento é digno dé louvor; 


nosso collega do «Moderado», que só de- 
pois d'exhaustos outros recursos é que se de- 
via lançar mão deste meio, por quanto a su- 
pressão da iluminação pode ser uma medida 
de que resulte graves inconvenientes ao pu- 
blico, RS à - 


Dunante o mez de 


g 
nos abaixo designados o rendimento tinha 


sido o seguint 
= 145:0618743 


Fevereiro de 18 n 
» * 18 195:1358142 


Durante o mesmo mez do corrente an- 
no foram exportados por aquella alfandega 
12,434 marcos de prata em moeda nacio- 
nal, e 1,301 marcos e meio em barra. 


O esculptor sueco, M. Quarenstroem, 
modelou por ordem da academia real das 
sciencias, em Stockolmo, uma estatua co- 
lossal do celebre chymico Berzelins, a qual 
acaba de ser fundida em bronze na fandi- 
ção real de Munich e é destinada a ornar 
a capital da Suecia. 

“Um membro da academia das sciencias 
fez na sessão de 17 de Fevereiro ultimo 
uma proposta para que esta estatua, antes 
de ser expedida-para Stockolmo, fosse en- 
viada á exposição de Paris. Este projecto 
foi muito combatido com o fundamento de 
que se a estatua fosse exposta em Paris, 
ella só muito tarde poderia ser transporta- 
da para Stockolmo , isto é, numa esta- 
ção em que o trajecto por mar offerece 
grandes perigos, e que assim se faria cor- 
rer á estalua de Berzelius os mesmos ris- 
cos, que tinha corrido a de Gustavo Adol- 
pho , do fallecido  esculptor Fogelbjerg, a 
qual ficou no fundo do mar em consequen- 
cia do naufragio do navio, em: que tinha 
sido carregada. Os parlidarios da propos- 
ta disseram que era muito necessario que 
a Snecia, relativamente a bellas artes, 
fosse representada ma Exposição universal 
por uma grande obra que, como a do M. 
Quarenstroem:, tinha reunido -os sulfragios 
de todos os conhecedores. 

Depois de uma discussão longa é aca- 
lorada, prevaleceu esta ultima opinião. A 
academia adoptou por uma grande maioria 
a proposta e q secretario Lransmittiu-im- 
mediatamento para Munich as instrucções 
necessarias para que a estatua de Berzelius 
fosse immediatamente expedida para: Paris. 


comtudo concordamos com a opinião do | 


Le-se no Svenska Tidning, jornal de 
Stockolmo : x 

« O commercio e a industria da Sue- 
cia tomaram um-grande incremento desde 
o principio da guerra; assim por exemplo 
o rendimento das alfandegas, que em 1853 
tinha sido apenas de 2 milhões de rixda- 
lers de banco, chegou em 1854 á somma 
de 7 milhões e 702.000 rixdallers. O ban- 
co fez em 1854 operações no valor de 14 
milhões de rixdalers, em quanto que no anno 
anterior ellas só tinham chegado a 8 milhões. 
Em 1854exportaram-se mais de 2 milhões de 
quintaes de ferro e perto de4 mihão e 100,000 
toneladas de cereaes, quantidades quasi 
sem exemplo entre nós. As caixas econo- 
micas da Suecia não podem receber mais 
depositos, que se acham completos, e os 
obreiros queixam-se por não acharem já 
onde colocar com segurança o producto 
das suas economias diarias. Este ultimo 
facto acontece tambem na Norwega. 

« Deve-se attribuir este estado de pros- 
peridade ás grandes vantagens, que a Sue- 
cia tem colhido de se conservar neutral na 
questão do Oriente.» 


Le-se na Nação : E 

No sabbado entrou neste porto o vapor 
Cisne, e a alguns dos passageiros foi re- 
tida a bordo a bagagem, sob pretexto de 
não haver tempo para se lhe pôr o visto: 
dizendo-se-lhes que podiam ir buscal-a do- 
mingo, o que efectivamente fizeram ; mas 
depois de estarem muito tempo a bordo, 
foram desenganados ; novamente se lhes 
disse que não sairia ainda daquella vez a 
bagagem ; e que só na segunda feiraa po- 
deriam desembarcar. Ê 

Tiveram, pois, de voltar ainda na se- 
gunda feira, e mesmo então não se lhes 
concedeu que trouxessem as suas bagagens 
directamente para terra, exigiu-se que es- 
tas fossem á alfandega, o que importou a 
demora demais 2 ou 3 horas, alem da 
despeza chamada de companhia. 

Pedimos ao snr. director da alfande- 
ga grande de Lisboa, que tome as provi- 
dencias necessarias para que estes factos 
se não reproduzam : é um tributo, e não 
pequeno, que se põea quem entra a bar- 
ra de Lisbua, fazel-o gastar 3 dias para 
desembarcar a sua bagagem, e 
o tres vezes à um. bote que 
vá buscar; e isto sem fallar na despeza fei- 
ta na alfandega : despeza que se não faria 
se a bagagem viesse, como é costume, di- 
rectamente de bordo para terra. ' 

Nao podemos duvidar da verdade do 


» 178:8168673 | que deixamos referido ; pois nos foi afi- 
» 453:1128297 ançado pelo snr. José de Oliveira Maia, 
» 172:8938554 | um dos passageiros a quem foi retida a 
» 174:3308336 | bagagem. “a 
»o 147:624$813 — oe = 


NOTICIAS. ESTRANGEIRAS. 


Não recebemos hoje folhas francesas, 
que deviam ser de 6, mas nada de novo 
por ellas se poderia saber, sendo ainda atra- 
zadas ás do paquete, por isso continua- 
remos a fazer destas alguns extractos, ape- 
zar de termos dado hontem: tudo o que de 
mais notavel nellas haviamos encontrado. 

O correspondente do «Shipping and 
mercanhlo gazette» em Paris escrove-lhe 
desta capital com data de 5 á noute o “se 
guinte: a 

PARIS 5 de Março á noute. 

« Já principiou a haver uma reacção 
na opinião publica. aa sufeandos que 
se nutriram logo que soube da morte do 
imperador da Russia, de que a paz seria 
o seu resultado immediato, tem diminui- 
do, é o povo vai gradualmente conhecen- 
do que, não obstante o desapparecimento 
da scena de uma personagem tão impor- 
tante poder augmentar as probabilidades 
della, cormtudo muito tem ainda para ser 
feito primeiro: que cheguemos a esta feliz 
realisação. No primeiro ardor do enthu- 
siasmo , chegou-se a esquecer a Prussia, 
Austria e até a viagem do imperador á 
Crimea, porem — agora que a febre tem 
abatido, e que voltou a reflexão grave e 
tranquilla, é evidente que a situação po- 
Jitica não tem sofívido ainda nenhuma 
mudança real; e que, antes das ban- 
deiras- franceza e angleza fluctuarem  so- 
bre os muros e baluartes de Sebastopol, 
a paz estará tão longe como tem estado. 
Como não podemos facilmente suppor que 
o actual imperador da Russia, por mais 
inclinado que seja á paz, consinta em as- 
signar a ordem para ser desmantelada 
aquella fortalesa, que está levantada como 


a 


3 


uma permanente ameaça á Europa ed Astãy 
e que sem a sua ruina ficará por conse- 
guir o principal fim da expedição, por isso 
temos de obter este resultado por nós mes+ 
mos. Sem duvida a noticia da morte do 
Czar será occultada o mais tempo possivel 
aos simples soldados do exercito russo , 
porem em tal objecto o segredo não pode 
sempre guardar-se, e a desmoralisação será 
a consequencia. . À perplexidade dos gene- 
raes mesmo será grande, em virtude da 
incerteza em que estarão quanto ás inten- 
ções do seu novo senhor, e das difficul- 
dades que se podem seguir se por acaso 
à successão fôr disputada. Porem ainda 
mesmo que assim não fosse, o primeiro 
momento de impressão, que se seguir á no- 
ticia de tal acontecimento, pode ser-nos 
muito favoravel. E” esta, sem duvida ne- 
nhuma, à rasão porque novos reforços se 
estão mandando “4 pressa para o silio da 
guerra; e diz-se hoje, que a .partida do 
imperador, longo de ser impedida pelas 
noticias de S. Petersburgo , terá provavel- 
mente um effeito" contrario, e que o pro- 
jecto ató será executado mais cedo do que 
se esperava. ” E 

- « Recebeu-se a noticia de que os Es- 
tados allemães não querem de modo algum 
admittir as pretenções manifestadas pela 
Prussia relativamente á passagem de um 
exercito. estrangeiro por qualquer parte do 
territorio allemão , com o fundamento de 
que esta questão não é daquellas-que qual- 
quer simples membro da Confederação to- 
nba authoridade para decidir. E uma 
questão que pertence á- Dieta, é que só por 
ella pode ser decidida. »-- 

Em Cuba foi descoberta uma conspi- 
ração contra o governo. No dia 7 de Fe- 
vereiro foram presas diversas pessoas om 
Havana, accusadas de tentarem assassinar 
o governador geral. Foram presos O dr. 
Ramon Pinto, dr. José Echeverria, admi- 
nistrador do caminho de ferro de Ilavana; 
e M. Cadalzo, administrador do Tribunal 
de Penalva, e outros mais. Uma carta de 
Havana diz o seguinte 

« N'uma reunião de conspiradores fez- 
se uma proposta 'para estabelecer a cons- 
tituição de Hespanha com o grito de «Vi- 
va a Rainha,» e então Pinto começou à 
nnate comi na nd aa pa = 
dade precisava de ser regada com sangue 
meiro golpe assassinando o capitão gene- 
“ral, quando elle estivesso no seu camarote 
ma opera. Ponco tempo antes do dia em 
que Pinto foi preso, tinha elle foito uma 
visita ao general Concha, por quem clle 
era então, como; sempre, recebido como 
intimo amigo. Sobre todos, Pinto não po- 
dia de modo algum ter rasõos de queixa 
contra o governador hespanhol e muito me- 
nos contra Concha, por isso que elle ti- 
nha sido sempre bem tratado e doffendido 
particularmente pelo ultimo. O goneral 
Concha: tinha sido avizado dos Estado-Uni- 
dos por um dos conspiradores, que não 
estava satisfeito ; então não quiz ucredi- 
tar, porem pouco depois elle recebeu ou- 
tro áviso para o mesmo efeito d'um plan- 
tador da ilha, que tambem fazia parto dos 
conspiradores, mas quê se unha atrepen- 
dido dé se lhes ter reunido. 

“« As noticias annunciavam que dos 
Estados-Unidos sahiriam tres expodições, e 
chegariam simultaneamente “ás. costas de 
Cuba para assassinar o gencral Concha. 
Crê-so que uma parte da expedição ame- 
ricana partiu de Baltimore. . Grando nuime- 
ro de embarcações de guerra dapathçias 
estão cruzândo nas costas a fim do os in- 
tercoptar o so ellos chegarem a efectuar 
um desembarque espera-os uma morte certa, 
por isso que o governo está bem prepara- 
do para lhes fazer uma boa, rocopção. 
Alem do grande exercito e do grande nu- 
mero de navios de guerra, que se acham 
em Cuba, o governo podia pelo menos 
obter 70,000 oú 80,000 homens, velhos 
hespanhoes , a maior parte dos quaes já 
pegaram em armas durante a guorra civil 
do Hespanha , e que tem alguma cousa que 
perder em Cuba, e pelejariam até ao ul- 
timo homem. » 

Dizia-se que o consul inglez na Hava 
na nolificára ao capilão general que o seu 
governo tinha posto á disposi daquele 
toda a esquadra da India Occidental, a fim 
dello poder reprimir olfectivamente qualquer 
ataque contra a ilha, À esquadra eta todos 
os dias esperada na Havana. 


—— 


para dar fructo,» e que elle daria 0 pri-- 


h 
PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFAN 
DO PORTO “ 
em 13 de Março. o 

Escuna, A 2a poa - da Ter- 
ra Nova, 2: uintaes de 
Noble & Murat. dh ARG A 

Patacho —Edalina — do Havre, 196 cai- 
xas, 39 fardos, 11 volumes com sedas, 
quinguilharias, relogios, ocre, e mais di- 
versas mercadorias, 2 pedras para moinhos, 
1 porção de gesso e um embrulho de es- 
tampas, a José Gaspar da Graga. 

Galcão hespanhol — Joven André — de 
Padron (Galiza) 300' fangas de milho, a Ca- 
z9es e Filhos, g 

Galeota hanoveriana — Maria — de Dy- 
E 140 toneladas de carvão, a Miller '& 


Barca ingleza — Commerce'— de Sun- 
derland, 84 toneladas e 16 quintaes de 
carvão, 185 Ea e 12 e meio quintaes 
de cok, aMoller. 

Brigue inglez — Fayri — da Terra No- 
uai quintaos do bacalhau, a Roope 


O“ CoMM 


O vapor Duque do Porto, e Cisne, 


"| dados hoje por. saidos, voltarara arriba- 
O iai 
DEGA | 


-dos por causa do tempo, d'alturá do 
“€. da Roca 6 horas, trazendo à mesma” 
| Carga, tripulação 'e passageiros tom qué 
"se destinavam para 0 Porto. 
o ea SANIDAS. rsetias 
BAHIA, — Brigué Tarujo 3.º pa A, 
- d'Almeida, vinho, sal é cebola.» 
PORTO. — Vapor Duque do Porto; “tapi- 
tão A. A. Porto, fazendas. 
IDEM. — Vapor Cisne, capitão E. Costa, 
fazendos 
ILHA DA MADEIRA. — Escuna Maravilha, 
capitão A. A. Rodrigues, fazendas. 
ILHA DE S. MIGUEL — Briguo es 
Eliza, capitão M. da Rosa, enco) 


as. oi 

TAVIRA. — Cahiquo Santo Antonio e Al- 
mas , mestro J. Miguel sardinha e en- 

" commendas. 

ILHA DO FAYAL. — Patacho Pomona, ca- 
pitão J. M. S. Jones, pedra de cal en- 
commendas. ; 

TAVIRA. — Cahique Senhora do Livramen- 
to, mestre J. Thomaz, encommendas. 

FIGUEIRA. — Cahique Conçeição Perola, 
most M. « Gonveia , sardinha. 

SETUB, «— Patacho dinamarquez Taunepo 

o E. M. Mouron, lastro, 


“| contigua do lado do norte, debaixo 


ERCIO.' 

(Quem pretender tomar a juro de 5 por 
MW conto. a quantia de 4008000 reis, 
dando; hypotheca - solida, fálle no es-:|. 
criptorio deste jornal. [167]: 


ati A ni 

srta TRT dia “26 * do corrent 

BEBA Nasa, pr dois 
SSB manhã, fas morad 


rilissimo doutor juiz de 
3.º vara, rua do Bomjardim n.º 484, 
se ha-de proceder á arrematação de 
'uma morada de cazas sobradadas, com 
o seu grande quintal e mais pertenças, 
e mais outra caza terrea que lhe fica: 


dos n.º 200 a 203 , sitas na rua do 
Bomjardim, logo acima da rua do 
Fernandes Thomaz, do lado esquer- 
do, que foram avaliadas livres. de to- 
dos os encargos, e da pensão annual! 
de 12:000 reis, e do dominio de vin- 
te, um, na quantia de 703:000, e isto 
no inventario por fallecimento de Ma- 
noel Antonio Fernandes Guimarães, 
de que é escrivão Lessa. Porto 9 de 


Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostasn."43, tem deposito 


de farinhas trigas de Lis- 


boa, assim “como assucar 
areado' da Vista Alegre. 


20] 
Nº loja da doceira Marianna, na rua 
de Bellemonte n.º 59 e 60, ha ge- 
nebra legitima de Hollanda para ven- 
der 4. : [160] * 
UEM pertender tomar a juros de lei 
4008000 reis, dando hipotheca á 
dita quantia falle na rua do Bomfim 

com Manoel Antonio de Castro. 
3 tebod ú “ (123) 


ENTE-SE muita falta de panos e fios 
para cura “dos numerosos doentes 
que ha no hospital de Santo Antonio; 
e por isso pede-se a todas as carido- 


sas familias desta cidade e de Villa 
Nova para conceder a este Pio estabeleci- 
mento toda a porção que poderem fa- 


Março de 1855. [168] 


LEILÃO. 


y PORTAO” | capi 
VINHO EXPORTADO, E F O. — Hiate Santa Barbara, mestre J. 
ndo: mA Mascarenhas , encommendas. 


Fragata Ingleza Meandro. 


Esportado nos mezes de. ” 

Dao é Feverei e BO 
Dito de 1a 10 db Março Fé de 
Dito de 12 6 13; 


Para Inglaterra, co 172 
Para 0 Brasil.... E 
" , 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 8 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 

PERNAMBUCO, 29 dias. — Brigue Lava 2.º, 
cap. Martins, assucar e mais generos, 

IDEM 33 dias. —Brigue Ribeiro, cap. Smith, 
assucar e melaço.. 

LOANDA, 60 dias. — Brigue Robim, cap. 
Baptista. º 

ILHA TERCEIRA, 12 dias, e da barra do 
Porto 2. — Escuna Emilia, cap. Macha- 
do, varios generos. Destina-so para o 
Porto, e vem arribado por causa do 
tempo. 

SAHIDAS 

POOLE. — Brigue inglez Nymph, cap, Wil- 
liams, sal. 

VIANNA. — Rasca Nova Activa, mest. Frei- 
re, sardinha. 

IDEM 9. 
ENTRADAS, 

LEITH, 18 dias. — Escuna dinamarqueza 
Rickief, cap. J. Scherniboff, a Scholtz, 
carvão. . ; 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Maria, cap. P. 
A. M. da Silva, sal e vinho. . 

HAVRE DE GRACE, — Barca: norucgueza 
Thetis, cap. A. Haugulham, trigo. | 

IDEM. — Potacho Paquete do Havre. cap.. 
H. J. Briozo, urzella e vinho. 

VLAARDINGEN. — Galeota hollandeza Vis- 
chery en Handel, cap. L. vander Bor- 
den, varios generos. 

OSTENDE, — Patacho belga Espoir, cap. 
G. Zelien, sal, 

IDEM. — Patacho belga Industrie, cap. P. 
Vanglebbike, sal. 

SETUBAL. — Bateira Santo Antonio de Lis- 
boa, mest. J. Lopes, lastro. 

IDEM. — Escuna ingleza Lancefield, cap. 
R. Adams, lastro. 

SAFIM. — Hiate Mensageiro, mest. P. J. 
Vianna, lastro. 

IDEM: — Rasca Margarida, mest. J. F. 
Serra, lastro. E 

VILA NOVA DE PORTIMÃO, E VILLA 
REAL DE SANTO ANTONIO. — Hiate Flor 
do Guadiana, mest. J. Jacques, encom- 
mondas. 

FARO. — Cabique Sacramento e Almas, 
mest. J, A, Martins. 

CEZIMBRA. — Rasca Santa Maria, mest. J. 
F. de Mattos, lastro. 


IDEM 10, 
ENTRADAS. 
GRANGEMOUTH , 12 dias. — Brigue nor- 
weguez Authon, capitão A. Bentier, a 
ordens , caryão. 


PORTO 13 DE MARÇO, 
ENTRADAS. 

PADRÃO (carza). — Lancha hespanhola , 
Andrezita cap. Munhós, 8 dias , milho, a 
Cazaes É Filho. Ê 

SAHIDAS. 


Nesto dia não sahiu embarcação algu- 


ma. 

IDEM 14 ÁS 11 HORAS. 25 M. DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra a Escuna ingloza , 

Mathilde. ' pra 
V. N. O. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


LIVROS que se acham á venda na lo: 
ja de livros de Culder, rua das Flores. 
2: Novissimo Secretario Commercial ou 
Novo Methodo de Escripturar os Livros por 
partidas simples e dobradas para conheci- 
mento dos negociantes e guarda-livros , 
muito facil, 4 volume em 8,º 600. — No- 
vo methodo para educação de meninos e 
meninas, contendo muitos capitulos e co- 
nhecimentos de sciencias do gramattica por- 
tugueza é lições de escripta no systema de 
Duarte Ventura, ornado do estampas ou tras- 
lados em folha, e muitos mappas do gco- 
geaphia univorsal,. para a mocidade, 2 
volumes grandes br., 1000 reis. — Dicio- 
nario Portatil das Palavras, Termos o Fra- 
ses que em Portugal antigamente so usa- 
ram e que boje regularmente se ignoram pelo 
auctor do Elucidario, 4 volume em 4.º, 
960. 

Na mesma loja se recebem assignatu- 
ras para o opusculo historico, À victima das 
traições, ou cincoenta annos da vida do snr. 
D. Miguel de Bragança, escripta pelo snr. 


J. M. Silva Vieira. 


ANNEUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA ITALIANA, 
A reciTA DO 6.º MEZ. 
Quarta feira 14 de Março. 
MARIA DE ROHAN. . 
Principiará ás 8 horas. 


A Empreza avisa que se está en- 
saiando a nova opera BONDELMONT, 
e que porá em scena sabado 17 a 
famoza opera do mestre Bellini NOR- 
MA, na qual a snr.* Babachi por ob- 
sequio à Empreza cantará à parte de 
Adalgisa. 


Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 


Continúa ámanhã 15 de 
dE Março e seguintes no Ar- 
mazem — VILLE DE PARIS — cons- 
tando de ricós Relogios — Espelhos — 
Porcellanas — Chambres — Córtes de 
Vestido de Sêda — de Lã — Chales 
de Stda — Chapeos — Toucas c., e 
outros objectos de variados gostos e 
qualidades. — Praça de D. Pedro n.º 
21. [157] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender polai- 
nas. de gutta-percha, à hungara; recon- 
temente chegadas do: vapor “inglez | 
«RATILER». | [163]. 


' Eos po DE dá 
DO REAL THEATRO DES. JOÃO. 


Compram-serno escriptorio deste 
jornal. 


O escriplorio d'este jornal indica- 
se quem compra acções da Com- 
panhia de Seguros — EQUIDADE — 
até ao preço de 408000 réis cada uma. 
[135] 
O PROCURADOR JUDICIAL. 


Guilherme Midosi Pereira do Nascimento 
MORADOR NO RIO DE JANEIRO , 
Rua do Sabão n.º 155, 

Excanreca-se de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fôro commer- 
cial, civil e ecclesiastico, na côrte do 
Rio de Janeiro, bem'como appellações 
e revistas commerciaes, civeis, e cri- 
mes, quer por ajustes, quer por sá- 
larios, os mais modicos, adiantando ou 
não as despesas, conforme o que ajus- 
tar com as pessoas que o procurarem,, | 
Habilitado com longa pratica do fôros 
e devidamente provisionado como pro- 
curador judicial está tambem em re- 
lação e acreditado com “os primeiros 
advogados do Rio de Janeiro, para o 
tratamento das causas de seus clien- 
tes, toda vez que estes não o tenham. 
de sua escolha. As pessoas que a elle 
se dirigirem serão, como o tem sido 
aquelles que o tem honrado com sua 
confiança, servidos com todo zelo e 
actividade. [227] 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
“tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
neros seccos; quem o pretender 
-se á dita rua n.º 158. 0 


h 


1.º andar ha para vender, garra- 
fas de tres quarteirões. [322] 


TRANSPARENTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58, e 59. 


| dos Inglezes n.º 592. 


vorecer-lhe; para o que se annuncia 
que passados alguns dias hirá um em- 
pregado da St.* Casa receber pelas mo- 
radas qualquer quantidade: de que se 
lhe poder fazer esmola. 

MAXIMIANO DE MOURA GRUGEL, 
na rua de Bellomonte n.º 70 é 71, 
vende e aluga bichas de sangrar, por 
preços commodos, e pfomptifica-se a 
ir botal-as. (62) 


ANNUNCIOS MARITIMOS, 
LIVERPOOL & MEDITERRANTAN 


Sahirá sabbado, 24 
do corrente, ás 6 ho- 
ras da manhã, o va- 
* por a hélice RATTLER,. 
commandante George Henry Corbett: 
quem m'elle quizer carregar ou hir 
de passagem, dirija-se do seu consi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
1158) 


Para a Bahia. 

Var sahir com brevidade, o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
quem no me: uizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se à João Adrião, 
da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 
019. cm , - [50] 


Para o Havre de Grace, 


A sabir'no dia 20 do corrente 
O hiató SACRAMENTO , capitão 
Fernandes : consignatarios J B. 
de Castro & C.º, Reboleira n.º 58. [164], 


is genes a ço ED E AP 
Para Jersey d& Guernsey. 
O: BRIGUE — OCEAN — - 

“Capitão J. Le Couteur. 

A sahir em: 40 dias, consigna- 
tarios, CH. Noble & Murat.. 
Março 6 de 1855. . ) 

ú ; [161] 


Para 'New-York. 
O veleiro palhabote, forrado de 
cobro MARIA E JOSÉ, capitão 
Brssds 3. Vieira da Costm. a sahir 
com brovidado, quem quizer carregar di- 
picas a Osborn & Spencei 
n. E muros ul ER (+ 


r na Reboleira 
(181) 


== 
Editor Responsavel; B J. V. MURTA. 
002—220————. 
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